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RESUMO

No presente trabalho estudamos a prevalência da esquistossomose mansônica
em estudantes da Universidade Federal da Bahia. O levantamento foi realizado em
todas as Unidades da Universidade. Como método de pesquisa da parasitose adotamos
a Técnica de Hoffmann, Pons e Janer. Realizou-se aleatoriamente entre 5 a 10% dos
estudantes de cada Unidade a colheita de fezes. Foram estudados 829 exames copro-
lógicos entre os anos de 1978 a 1980.

1. INTRODUÇÃO
Conhecendo a carência de sa-

neamento básico (principalmente
no referente à rede de esgoto) da
cidade de Salvador, que possui lo-
cais em condições favoráveis à disse-
minação da esquistossomose mansô-
nica, tais como: Alagados, Dique do
Tororó, além de várias favelas no
centro e periferia da cidade; e sa-
bendo que os estudantes da Univer-
sidade Federal da Bahia, em um
grande percentual, são oriundos de
zonas endémicas no interior do Es-
tado, e residentes, em sua maioria,

em Repúblicas Estudantis, preocu-
pou-nos a disseminação dessa para-
sitose entre o Corpo Discente da
UFBA. Tivemos esta preocupação
ratificada, tanto pelo alto percen-
tual de positividade, bem como da
viabilidade dos ovos do Schistoso-
ma mansoni.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O levantamento parasitológico
foi efetuado entre os estudantes das
várias Unidades da Universidade Fe-
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deral da Bahia, no período de 1978
a 1980.

A coleta de amostras foi reali-
zada aleatoriamente entre 5 a 10%
dos estudantes de cada Unidade.

Os recipientes para o acondi-
cionamento da amostra eram distri-
buídos aos interessados e no dia
posterior recolhidos por nós, e pro-
cessados para exame copro-parasito-
lógico, que foram realizados no La-
boratório de Parasitologia Clínica
da Faculdade de Farmácia da
UFBA. Foram coletadas 829 amos-
tras de ambos os sexos na faixa etá-
ria de 15 a 35 anos.

O método de pesquisa utilizado
na realização do trabalho foi a sedi-
mentação espontânea de Hoffmann,
Pons e Janer.

A cidade de Salvador, foi divi-
dida em três zonas, com a finalida-
de de agrupamento dos estudantes
por bairro e determinação das zonas
de maior prevalência.

As zonas I, II e III abrangeram
os seguintes bairros:

Zona I: Barbalho, Barra, Barris,
Campo Grande, Canela, Comércio,
Cosme de Farias, Engenho Velho,
Fazenda Garcia, Federação, Graça,
Matatu, Nazaré, Ondina, Pilar,
Quintas, Rio Vermelho, Santo An-
tónio, Tororó, Vitória.

Zona II: Alagados, Bomfim,
Cabula, Calabetão, Calçada, Campi-
nas, I.A.P.I., Lapinha, Largo do
Tanque, Liberdade, Lobato, Mares,
Mont Serrat, Pau Miúdo, Pêro Vaz,
Retiro, Ribeira, Roma e São Caeta-
no.

Zona III: Amaralina, Beiru, Bo-
ca do Rio, Brotas, Cidade Nova,
Nordeste de Amaralina, Pernam-
bués e Pituba. (figura 1).

3. RESULTADOS

Dos 829 estudantes que partici-
param do censo coprológico, 155

(18,70%) encontravam-se parasita-
dos pelo Schistosoma mansoni. Des-
tes, 89 (57,42%) eram do sexo mas-
culino e 66 (42,58%) do sexo femi-
nino, (tabela 01).

Segundo a tabela 02, a faixa e-
tária de exames positivos para
Schistosoma mansoni que apresen-
tou maior incidência foi a de 21 a
25 anos, sendo 40 (25,81%) do se-
xo masculino e 39 (25,16%) do se-
xo feminino, num total ás 79 exa-
mes entre os 155 positivos.

A tabela 03 nos mostra que dos
155 exames realizados 148 encon-
travam-se viáveis, em uma percenta-
gem de 95,48%.

A distribuição do Schistosoma
mansoni por zona, segundo a tabela
04, mostra que a zona I teve maior
número de casos positivos do que as
zonas II e fll. (veja fig. 1).

A tabela 05 mostra a distribui-
ção dos exames positivos para
Schistosoma mansoni por sexo, ida-
de e zona. A zona I apresentou mai-
or incidência de casos positivos,
sendo que 56 destes eram do sexo
masculino e 38 do sexo feminino.

Os outros parasites pesquisados
entre os exames realizados encon-
tram-se relacionados na tabela 06.

4. DISCUSSÃO E

CONCLUSÃO

A tabela (1) apresenta os resul-
tados dos exames parasitológicos
obtidos em levantamentos realiza-
dos no litoral Sul do Estado de São
Paulo. Dos 696 participantes do
censo, 74 — isto é, 4,5% estavam
parasitados pelo Schistosoma man-
soni. Em levantamentos parasitoló-
gicos realizados nos Postos Indíge-
nas de Araribá, Vanicure e Icatú
(S.P.) (4) visando em particular à
esquistossomose mansônica, encon-
traram-se os seguintes valores: 0,0;
2,2; 4,0% Trabalhando no municí-
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TABELA 06 - Frequência de enteroparasitos encontrados
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pio de Lavrinhas, São Paulo, (5)
próximo à zona endémica da esquis-
tossomose, não se encontrou ne-
nhum caso de infecção pelo Schis-
tosoma mansoni em 1686 indiví-
duos recenseados. Trabalhando em
zona endémica da esquistossomose,
(6) encontrou-se uma percentagem
de 1,1% em indivíduos de um a
mais de cinquenta anos. Os pacien-
tes estudados tinham profissões di-
versas. Em inquérito parasitológico
realizado na Fazenda Santa Helena,
(2), encontrou-se um índice de po-
sitividade de 7,8% nos 384 indiví-
duos estudados. A prevalência da
infecção para Schistosoma mansoni
foi mais alta nos homens (49%) do
que nas mulheres (28,7%).

Do exposto concluímos que:
1. A percentagem de indiví-

duos parasitados foi relativamente
alta;

2. A viabilidade dos ovos de
Schistosoma mansoni encontrados,
95,48% foi bastante elevada;

3. O sexo dos recenseados não
acarretou estatisticamente diferen-
ças signific antes;

4. A faixa etária de 21 — 25
anos apresentou maior incidência.

5. SUMMARY:

In this report we studied the
Schistosomiasis prevalence among
the students of the Federal Univer-
sity of Bahia.

The trial was parasitosis rese-
arch methodology by the technics
of: Hoffmann, Pons and Janer.

The studenfs selection was
"random" among 5 to 10 % of
them of each unit, and feces was
collected. We studied 829 examina-
tions of feces between the years
1978 and 1980.
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